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RESUMO 

 

A utilização de variedades de cana-de-açúcar com adaptação ambiental, aliada a correção do 

solo são fatores essenciais para um desenvolvimento satisfatório dos canaviais. O presente 

trabalho objetivou avaliar o comportamento de diferentes variedades de cana-de-açúcar sob 

efeito de calcário residual no solo e sua adaptação no Brejo Paraibano, visando selecionar as 

que melhor expressam seu potencial produtivo nas condições estabelecidas. O experimento 

foi conduzido na Fazenda Experimental Chã de Jardim, em Areia-PB. Foram utilizadas dez 

variedades de cana-de-açúcar e dois tipos de manejo do solo, em que foi adotado um 

delineamento de blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial 10×2, totalizando vinte 

tratamentos e quatro repetições. Os parâmetros avaliados foram: número de colmos por metro 

linear (NC), altura de plantas (AP), estatura média de colmo (EMC), diâmetro médio de 

colmo (DC), número de entrenós (NE), ºBrix, e toneladas de colmo por hectare (TCH). Os 

dados foram submetidos a Análise de Variância (ANOVA) pelo teste F e posterior teste de 

médias pelos critérios de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com auxílio do programa 

estatístico R®. O calcário residual no solo não demonstrou efeito significativo para nenhuma 

das variáveis deste estudo. Verificou-se efeito isolado das variedades para as variáveis: AP, 

DC, NE, EMC, °Brix e TCH. As variedades estudadas obtiveram um desempenho satisfatório 

nos parâmetros da safra brasileira 2019/2020, em que a RB002754 se destacou, sendo 

superior aos padrões de produtividade nacional, enquanto que, com exceção da RB951541, 

todas as outras variedades se encaixaram acima do padrão estadual da Paraíba. 

Palavras-chave: saccharum spp.; calcário; genótipos; produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The use of sugarcane varieties with environmental adaptation, ally soil correction are essential 

factors for a satisfactory development of cane fields. The present work aimed to evaluate the 

behavior of different sugarcane varieties under residual limestone effect in the soil and its 

adaptation in Brejo Paraibano, aiming to select the ones that best express their productive 

potential under the established conditions. The experiment was conducted at Chã de Jardim 

Experimental Farm, in Areia-PB. Ten sugarcane varieties and two types of soil management 

were used, in which a randomized block design (RBD) was adopted in a factorial scheme 

10×2, totaling twenty treatments and four repetitions. The parameters evaluated were: number 

of stalks per linear meter (NS), height of plants (HP), average height of stalk (AHS), average 

diameter of stalk (DS), number of internodes (NI), ºBrix, and tons of stalk per hectare (TSH). 

Data were submitted to Analysis of Variance (ANOVA) by F test and subsequent test of 

means by Scott-Knott criteria, at 5% probability, with aid of R® statistical program. The 

residual limestone in the soil showed no significant effect for any variables in this study. 

There was an isolated effect of the varieties for the variables: HP, DS, NI, AHS, °Brix and 

TSH. The varieties studied had a satisfactory performance in the parameters of the 2019/2020 

brazilian harvest, in which the RB002754 stood out, being superior to the national 

productivity standards, while, with the exception of the RB951541, all other varieties fit 

above the state standard of Paraíba. 

Keywords: saccharum spp.; limestone; genotypes; productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A expansão de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) no Brasil tem sido cada vez mais 

alavancada tendo em vista a produção crescente de derivados como o açúcar e o etanol 

(OLIVEIRA et al., 2020). O país destaca-se no momento como maior produtor mundial de 

cana-de-açúcar, obtendo na safra 2019/2020 uma área cultivada de aproximadamente 8442 

mil hectares e produtividade média equivalente a 76,13 t ha-1 (CONAB, 2020). 

Com isso, a cana-de-açúcar assume importância econômica no país, em função da 

mobilização do setor industrial, seja na produção de biocombustível renovável ou mediante a 

exportação de açúcar (SILVA et al., 2017). No estado da Paraíba também é considerada uma 

cultura de destaque, sendo cultivada principalmente nas regiões brejeira e litorânea, com 

produção estadual na safra 2019/2020 de 6736,2 mil toneladas (CONAB, 2020). De acordo 

com Sousa e Pereira (2016), a cana-de-açúcar possui uma participação equivalente a 

aproximadamente 38,9% das atividades agrícolas do Brejo Paraibano, assim, é considerada a 

cultura de maior domínio na microrregião. 

 Segundo Silva (2019) a produção de cana-de-açúcar pode ser diretamente influenciada 

por fatores como escolha das variedades, tipo de solo, método de plantio, manejo cultural, 

condições climáticas, dentre outros. Com isso, para manter a qualidade da matéria-prima é 

necessário que haja o planejamento e monitoramento correto de todas as atividades 

envolvidas no ciclo da cultura, desde o plantio até a colheita (ARCOVERDE et al., 2019). 

 Neste cenário, a utilização de variedades com adaptação ambiental é essencial para um 

bom desenvolvimento vegetativo da cana, assim como o alcance de índices satisfatórios de 

produtividade. As diferentes variedades encontradas no mercado apresentam adequações 

específicas para cada região, como também possuem finalidades distintas, sabendo-se que 

cada uma destas apresentam características genéticas diferentes (OLIVEIRA et al., 2019). 

 Em estudos com cana-de-açúcar, Araújo (2006) afirma que a escolha da cultivar para 

plantio é um dos pontos que merece maior atenção, tanto pela sua importância econômica, 

índices de massa verde e teores de açúcar, quanto também por seu processo dinâmico, 

sabendo-se que constantemente estão surgindo novas variedades com maior grau tecnológico. 

 Assim como a escolha da variedade, o preparo do solo também é uma das principais 

etapas no cultivo da cana-de-açúcar, e, diante disso, a calagem é uma alternativa válida para 

correção da acidez na camada superficial do perfil de solo e melhorar a disponibilidade de 
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nutrientes como fósforo e magnésio. O calcário utilizado neste processo, por sua vez, é um 

corretivo de solo muito utilizado na agricultura, pois é de origem natural, e está disponível 

com regularidade no solo e também em grande quantidade, porém, é um produto pouco 

solúvel em água (NOBILE et al., 2017). Segundo Sousa (2016), a calagem pode interferir no 

desempenho da cultura, e por apresentar alto efeito residual no solo, pode contribuir no 

desenvolvimento da cana-planta e cana-soca. 

 Dentro do contexto, o presente trabalho objetivou avaliar o comportamento de 

diferentes variedades de cana-de-açúcar sob efeito de calcário residual no solo e sua 

adaptação no Brejo Paraibano, visando selecionar as que melhor expressam seu potencial 

produtivo nas condições estabelecidas. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Importância econômica da cana-de-açúcar 

A cana-de-açúcar é uma matéria-prima de grande versatilidade atualmente, visto que 

contribui para formação de vários produtos como etanol, rapadura, melaço, melado, e 

principalmente pelo açúcar que é considerado uma commodity (SILVA et al., 2017). Além 

disso, também origina subprodutos, energia renovável e é utilizada como forragem animal, o 

que colabora sobremaneira na geração de emprego e renda para a população. De acordo com 

o Sindicato da Indústria do Açúcar e do Álcool de Pernambuco (2019), o setor 

sucroenergético gera cerca de 300 mil empregos no Nordeste do Brasil. 

 Segundo o IBGE (2020), a cultura possui uma participação aproximada a 12% de todo 

o território agrícola do país; cobrindo na safra 2019/2020 uma área cultivada de 8442 mil 

hectares e produção de 642717 mil toneladas de colmos destinados às agroindústrias. No 

cenário nacional desta mesma safra, o estado de São Paulo foi considerado como o maior 

produtor de cana-de-açúcar, seguido de Goiás e Minas Gerais; tratando-se de regiões, a 

Sudeste é quem lidera seguida do Centro-Oeste e Nordeste; e, referindo-se ao Nordeste em 

particular, de forma geral obteve produção de 49121 mil toneladas de cana, e nos estados 

(Figura 1), Alagoas assume o topo da produção de cana, seguido de Pernambuco e Paraíba. 

 

Figura 1. Produção de cana-de-açúcar no Nordeste do Brasil. Fonte: CONAB, 2020. 
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Na safra 2019/2020 o estado da Paraíba representou cerca de 1,5% da área cultivada 

de cana no Brasil e apresentou uma produtividade equivalente a 54,83 t ha-1, abaixo da média 

nacional que foi de 76,13 t ha-1. Tratando-se da destinação desta matéria-prima, foi realizada 

em maior parte para a produção de açúcar que chegou a 29795 mil toneladas produzidas e 

etanol que atingiu 34 bilhões de litros (CONAB, 2020). 

 

2.2 Aspectos botânicos e fisiológicos da cana-de-açúcar 

Saccharum spp. são híbridos multiespecíficos popularmente conhecidas como cana-

de-açúcar, amplamente cultivados desde a antiguidade, possuem origem no continente 

asiático e sua exploração destacou-se em maior parte através da espécie S. officinarum 

(NOBILE et al., 2017). A cana-de-açúcar é uma gramínea pertencente à família Poaceae, 

classificada como uma angiosperma do grupo das monocotiledôneas, possui ciclo semi-perene 

e é uma planta caracterizada como C4, pelo fato de seu primeiro composto orgânico estável 

possuir quatro carbonos, sendo de forma geral bem adaptada à alta luminosidade, elevadas 

temperaturas e escassez hídrica (LACERDA et al, 2019). 

A cana-de-açúcar é uma planta de reprodução sexuada, no entanto quando cultivada 

com finalidade comercial esta é multiplicada assexuadamente com toletes via propagação 

vegetativa, e seu desenvolvimento é através de perfilhos que formam touceiras (Figura 2) 

(CAIEIRO et al., 2010). 

 

Figura 2. Perfilhamento da cana-de-açúcar. Fonte: SENAR, 2015. 
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Tratando-se da parte área, esta é constituída por caule em forma de colmos, 

segmentados em nós, entrenós e gemas, onde está presente a inserção foliar (Figura 3). O 

colmo da cana-de-açúcar é considerado como principal componente da planta, visto que é a 

parte de interesse comercial, onde estão presentes os teores acumulados de sacarose, que serão 

extraídos pela indústria (THOMAZ, 2016). Os colmos apresentam formato cilíndrico e podem 

obter disposição ereta, semi-ereta ou decumbente, a depender das características genéticas da 

cultivar escolhida para o plantio (ARCOVERDE et al., 2018). 

 

Figura 3. Morfologia da planta de cana-de-açúcar. Fonte: SENAR, 2015. 

  

As folhas da cana são dispostas alternadas, opostas e fixas aos nós dos colmos, estas 

por sua vez são caracterizadas botanicamente como completas, visto que possuem bainha, 

colar e lâmina foliar, estas também possuem nomenclatura própria e podem ser classificadas a 

partir de seu ápice (MOORE, 1987). Conforme Leite (2011), as folhas são responsáveis pela 

interação da planta com a atmosfera, ou seja, pela realização de troca gases e vapor d’água 

por meio dos estômatos que abrem e fecham em função da turgidez das células-guarda. Nestas 

células estão localizados os cloroplastos, onde será realizada por sua vez a fotossíntese da 
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planta, incorporando o carbono atmosférico e convertendo o mesmo em carboidratos de alto 

valor energético. 

O sistema reprodutivo é formado por uma inflorescência, a qual se desenvolve em 

forma de panícula e as flores são hermafroditas, dando origem a frutos cariopses em formato 

elíptico. No entanto, o florescimento da cana-de-açúcar que não seja para fins de 

melhoramento genético torna-se indesejado, visto que o mesmo pode causar prejuízos à 

produtividade, comprometendo a extração de açúcar pela indústria, sabendo que tais açúcares 

na época de florescimento tendem se deslocar dos colmos para as panículas, causando uma 

desidratação no colmo conhecida como isoporização (TASSO JÚNIOR et al., 2009). 

No que se refere ao sistema radicular, este é composto por raízes e rizomas. As raízes 

podem ser encontradas de maneira adventícia ou permanente, em que este último tipo é 

caracterizado como fasciculado e encontra-se em sua maioria na parte mais superficial do 

solo. Já os rizomas são constituídos por nós, entrenós e as gemas que são responsáveis pela 

formação dos perfilhos ou touceiras, em que estes também irão rebrotar após a colheita, dando 

origem a novos perfilhos ou touceiras de cana-soca (SENAR, 2015). 

Ao longo de seu desenvolvimento, a cana-de-açúcar passa por estádios fenológicos 

diferentes que mudam as características da planta ao decorrer do ciclo. 

 

Figura 4. Fases do desenvolvimento da cana-de-açúcar. Fonte: Adaptado de Gascho et al. (1983). 
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 A brotação é a fase inicial do desenvolvimento da cana-de-açúcar, e nesta etapa ocorre 

o início do enraizamento dos toletes e a emergência dos primeiros brotos entre 20 e 30 dias 

após o plantio (DAP) na cana planta ou após o corte (DAC) na cana soca; o segundo estádio 

chamado de perfilhamento inicia-se entre 20 e 30 DAP/DAC, podendo se prolongar até 120 

DAP/DAC, e constitui-se como a emissão de vários colmos por uma única planta que são 

denominados de perfilhos, em que estes são responsáveis pela formação das touceiras de cana, 

logo, à medida que esses perfilhos vão aparecendo o sistema radicular da planta vai 

aumentando (EMBRAPA, 2021). 

 O crescimento vegetativo, também conhecido como desenvolvimento da parte aérea 

inicia-se por volta dos 120 DAP/DAC e pode durar até os 270 DAP/DAC em cana de 12 

meses, neste estádio a cana inicia o acúmulo de sacarose na base dos colmos, ganha maior 

parte de sua matéria seca total e evolução significativa em altura; tal crescimento é estimulado 

em grande parte por fatores como a luz, umidade e calor, já a maturação, última fase antes da 

colheita, inicia aos 270 DAP/DAC e é responsável pela intensa formação de sacarose nas 

folhas através da fotossíntese para transferência e acúmulo nos colmos (AUDE, 1993). 

 

2.3 Ecofisiologia da cana-de-açúcar 

De acordo com Vianna (2014), a produtividade de cana-de-açúcar pode ser 

influenciada diretamente por fatores ambientais, como a temperatura do ar, a disponibilidade 

hídrica dos solos e a radiação solar. Esta cultura possui boa adaptação às regiões de clima 

tropical, quente e úmido, com temperaturas ótimas variando entre 19 e 32 ºC, assim como 

equilibrada distribuição de chuvas, obtendo por ano uma precipitação pluvial média 

acumulada maior que 1000 milímetros (MARIN, 2021). 

Conforme Gascho et al. (1983), o número de perfilhos, o crescimento vegetativo e a 

produção final de colmos possuem melhor desempenho quando a temperatura do local 

encontra-se próxima a 30 ºC, já em temperaturas abaixo de 20 ºC ou acima de 35 ºC a cana-

de-açúcar apresenta desempenho inferior ao desejado pela cultura. Além disso, se tratando da 

temperatura base para produção de cana-de-açúcar, esta pode diversificar de acordo com a 

variedade utilizada (MORAIS, 2015). 
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Aliada a temperatura, a condição hídrica é um dos principais fatores limitantes na 

produção de cana-de-açúcar, e sua necessidade apresenta-se de forma diferente em cada 

estádio fenológico da cultura (FERREIRA FILHO, 2019). De acordo com estudos realizados 

pela FAO (1994), estima-se que a necessidade hídrica ideal da cana-de-açúcar fica em torno 

de 1500 a 2500 mm que devem ser distribuídos uniformemente durante no desenvolvimento 

da cultura. 

Assim como os fatores anteriores, a radiação solar também é essencial para um bom 

desenvolvimento agrícola. Segundo Vianna (2014), a cana-de-açúcar possui bom crescimento 

em insolação da ordem de 18 a 36 MJ m-2 dia-1, sendo a duração e intensidade do brilho 

solar fundamentais no perfilhamento, assim como no crescimento dos colmos que aumentam 

em fotoperíodo entre 10 e 14 horas. No mais, a radiação solar contribui diretamente no 

rendimento final da cana-de-açúcar através de sua capacidade de conversão em biomassa 

através do processo de fotossíntese (SILVA et al., 2014). 

 

2.4 Variedades de cana-de-açúcar 

Conforme Salomão et al. (2019), uma variedade pode ser considerada como uma 

categoria taxonômica a qual é subordinada a uma espécie, que possui características 

morfológicas que a distinguem. As variedades de cana-de-açúcar atualmente são 

caracterizadas como híbridos multiespecíficos, ou seja, são resultados de cruzamentos sexuais 

entre diferentes espécies afins (LEITE, 2011). 

Para fins de identificação, as variedades híbridas de cana-de-açúcar recebem uma 

nomenclatura única com letras e números que informam a instituição que realizou o 

cruzamento e a seleção, o ano de cruzamento e o número de série do clone, logo, dessa forma 

as letras indicam a sigla da instituição, os dois primeiros números simbolizam o ano do 

cruzamento, e os demais se referem ao número específico do clone (SENAR, 2015). 

Segundo Marin (2021), as pesquisas para desenvolvimento de novas variedades de 

cana-de-açúcar geneticamente melhoradas são realizadas por instituições públicas, 

universidades e empresas privadas, no intuito de lançar variedades adaptadas a diferentes 

condições edafoclimáticas e resistência a pragas e doenças. Além disso, também estão 

disponíveis no setor sucroenergético uma grande quantidade de variedades de cana com 
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baixos teores de fibra e bons teores de açúcar, que contribuem na busca por altos índices de 

produtividade (TASSO JÚNIOR et al., 2009). 

Atualmente, dentre as instituições focadas no desenvolvimento de novas variedades no 

Brasil, destaca-se a Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor Sucroenergético 

(RIDESA); constituída através de um convênio de cooperação técnica entre dez universidades 

federais e financiamento prioritariamente privado, sendo esta instituição responsável por mais 

de 60% das variedades utilizadas no Brasil (RIDESA, 2018).  

Tratando-se da Paraíba, as variedades da RIDESA também lideram na escolha para 

implantação de canaviais (Figura 5). 

 

Figura 5. Variedades mais plantadas nos estados da Paraíba e Rio Grande do Norte. 

Fonte: RIDESA, 2018. 

 

A escolha das variedades de cana-de-açúcar para formação de canaviais aliado ao 

correto manejo realizado é de fundamental importância na obtenção de um melhor 

desenvolvimento da cultura e consequentemente em altos índices de produtividade (SEGATO 

et al., 2006). 
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2.5 Calagem em soqueira de cana-de-açúcar 

A calagem em cana-de-açúcar é uma etapa de grande importância, visto que esta 

possibilita a manutenção do solo nas camadas onde o sistema radicular da cultura possui um 

maior desenvolvimento. De acordo com Schroeder e Bauer (1984), o solo pode ser acidificado 

através de duas formas; podendo ocorrer de forma natural, sendo resultado da lixiviação de 

cátions básicos solúveis como Ca2+, Mg2+ e K+ não repostos no solo, de forma aliada a sua 

substituição por cátions ácidos como H+ e Al3+, que causam um desequilíbrio catiônico e 

trazem consequentemente prejuízos às plantas; e, outro fato que pode contribuir com a 

acidificação do solo é o uso indiscriminado de fertilizantes de ordem ácida.  

A utilização de calcário auxilia principalmente em fatores como a redução da acidez do 

solo, fornecimento de cálcio e magnésio, aumento da disponibilidade de fósforo, redução dos 

teores de alumínio tóxico na solução do solo, além de contribuir com desenvolvimento 

radicular das plantas. Segundo Malavolta et al. (1997) a faixa recomendada do pH para 

cultivo da cana-de-açúcar deve variar entre 5,5 e 6,5, para que desta forma o solo apresente os 

atributos químicos necessários pela cultura.  

Conforme Cavalcanti et al. (2008), a necessidade de calagem (NC) pode ser calculada 

através do método de elevação da saturação por bases do solo à 60%, no intuito de adequar as 

condições do solo à cultura que será utilizada. Tratando-se de cana-soca é ideal que seja 

realizada uma nova amostra de solo após o segundo corte e que seja feita uma nova 

recomendação de calcário, sabendo que se a saturação por bases do solo estiver em valores 

abaixo de 50% na camada de 0 a 20 cm, deve-se realizar a calagem utilizando uma dose de 

3,0 t ha-1; sendo realizada de forma homogênea e à lanço na superfície do solo (BENEDINI, 

1988). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local do experimento 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Chã de Jardim, localizada no 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA-UFPB), no município 

de Areia-PB (Figura 1), sob as coordenadas geográficas de 6° 58’ 12” S e 35° 45’ 15” W e 

altitude de 575 m. O solo local é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico, 

e o clima, segundo Köppen é caracterizado como quente e úmido (As), com precipitação 

média anual de 1400 mm e temperatura média anual de 24,5 ºC. 

 

Figura 6. Mapa de localização do município de Areia-PB. Fonte: O autor 

 

3.2 Condução experimental 

Para realização do experimento utilizaram-se dez variedades de cana-de-açúcar 

conforme a Tabela 1, em que foi adotado um delineamento de blocos casualizados (DBC) em 

esquema fatorial 10×2, sendo o primeiro fator correspondente as variedades, e o segundo fator 

atribuído a presença ou ausência de calcário no solo, totalizando assim vinte tratamentos, com 

quatro repetições.  
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Tabela 1. Variedades de cana-de-açúcar utilizadas. 

Tratamentos 

com calcário 

 

Variedades 

Tratamentos 

sem calcário 

T1 Genótipo 1 T11 

T2 RB93509 T12 

T3 RB002754 T13 

T4 VAT90-212 T14 

T5 Genótipo 2 T15 

T6 RB962962 T16 

T7 RB863129 T17 

T8 RB992506 T18 

T9 SP79-1011 T19 

T10 RB951541 T20 

 

As parcelas foram determinadas sob o fator da presença ou ausência de calcário, 

enquanto que as subparcelas foram estabelecidas através das dez variedades de cana-de-

açúcar e constituíram-se de quatro sulcos com 6 m cada e espaçamento de 1,2 m entre si, 

totalizando uma área útil de 21,6 m² para as avaliações, excluindo-se as linhas localizadas nas 

extremidades, que por sua vez atuaram como bordaduras. O experimento ocupou uma área 

total de 3292,8 m2 (Figura 7). 

  

 

Figura 7. Croqui do experimento. 
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O experimento é reflexo do terceiro ano de cultivo da cultura, ou seja, segunda cana-

soca. A aplicação de calcário na cana-de-açúcar sujeitou-se as análises químicas de solo dos 

anos anteriores, em que no primeiro ciclo (cana planta) esta foi equivalente a 4,5 t ha-1, no 

segundo ciclo (primeira soca) 2,8 t ha-1, enquanto que no terceiro ciclo (segunda soca) com 

dados expostos na Tabela 2, não foi necessário realizar tal aplicação, sabendo-se que a 

saturação de bases contida no solo atingiu valores satisfatórios exigidos pela cultura. Logo, 

este experimento baseia-se no efeito residual de calcário no solo referente à aplicação 

executada nos seus dois cultivos anteriores. 

 

Tabela 2. Atributos químicos do solo (CC: Amostra com calcário / SC: Amostra sem calcário). 

 

Nº 

LAB 

pH P K+ Na+ H+Al+3 Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC MO 
Água 

(1:2.5) 
-- --- --- --- --- cmolc

dm-3 --- --- --- -gkg-1- 

CC 6,6 1,90 28,26 0,005 2,05 0,00 4,27 2,57 6,92 9,01 35,29 
SC 5,6 2,23 50,15 0,11 5,00 0,05 3,53 1,49 5,26 10,26 33,18 

Fonte: Laboratório de Química e Fertilidade do Solo, (CCA/UFPB, 2019) 

P, K, Na: Extrator Mehlich 1                                                                  SB: Soma de Bases Trocáveis 

H + Al: Extrator Acetato de Cálcio 0,5 M, pH 7,0                                      CTC: Capacidade de Troca Catiônica  

Al, Ca, Mg: Extrator KCl 1 M                                                       M.O.: Matéria Orgânica – Walkley-Black 

 

 No processo de implantação, os sulcos foram abertos de forma mecanizada a uma 

profundidade entre 20 e 30 cm e o plantio foi executado de forma manual com 16 gemas por 

metro linear, utilizando-se da técnica padrão pé e ponta, com distribuição uniforme dos 

colmos nos sulcos, que foram cortados em toletes com tamanho médio de 60 cm.  

 As avaliações no experimento ocorreram ao final do ciclo da cultura,  no momento da 

colheita, aos 360 dias após o corte (DAC) da primeira cana-soca. Para tais avaliações, foram 

demarcadas cinco plantas de cada subparcela. 

 

3.3 Parâmetros avaliados 

 Número de colmos por metro linear (NC) 

Foi contabilizado o número de colmos nos dois sulcos centrais da parcela, em seguida 

dividido pelo comprimento dos dois sulcos, obtendo assim a média de colmos por metro 

linear. 
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 Altura de plantas (AP) 

Foi obtida a altura média de planta medindo cinco plantas por unidade amostral, nas 

quais mensurou-se o comprimento da planta da base até a inserção da folha +1. A medição foi 

feita com o auxílio de uma trena e os dados obtidos em metros. 

 

 Estatura média do colmo (EMC) 

Foi mensurada a estatura do colmo industrializável, desconsiderando o palmito, 

obtendo-se a média. A medição foi feita com o auxílio de uma trena e os dados obtidos em 

centímetros. 

 

 Diâmetro do colmo (DC) 

Mensurou-se, com o uso de paquímetro manual, o diâmetro médio do colmo, com base 

na amostragem de três pontos de cada colmo (base, meio e início do palmito). Os dados foram 

obtidos em milímetros e posteriormente convertidos para centímetros. 

 

 Número de entrenós (NE) 

Mensurou-se o número de entrenós através de contagem visual e individual de cada 

entrenó desde a base do colmo até o início do palmito. 

 

 Grau Brix (ºBrix) 

Para a realização da avaliação da porcentagem de massa de sólidos solúveis foi 

extraído o caldo do colmo em dois pontos (parte basal e apical), obtendo-se as médias. A 

leitura do teor de brix foi realizada através de um refratômetro de campo. 

 

 Toneladas de colmo por hectare (TCH) 
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A partir dos dados obtidos de colmos industrializáveis por metro, e com base no 

cálculo a seguir, a produtividade foi estimada: 

 

 

TCH = MTP × 10 / AUP  

 

Sendo:  

TCH: Tonelada de colmo por hectare 

MTP: Massa total da parcela (kg) 

AUP: Área útil da parcela (m²) 

 

O TCH foi determinado no momento da colheita com auxílio de uma balança 

industrial, para realizar a pesagem das plantas presentes nas parcelas, com valores adquiridos 

em quilogramas (kg) e posteriormente aplicados na fórmula descrita acima, seguindo 

metodologia proposta por Mariotti e Lascano (1969) apud. Arizono et al. (1998). 

 

3.4 Análise estatística 

Os dados foram submetidos a Análise de Variância (ANOVA) pelo teste F e posterior 

teste de médias pelos critérios de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com auxílio do 

programa estatístico R® versão 3.6.1 (R CORE TEAM, 2019). 

 

 



26 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância (Tabela 3), não se observou influência 

significativa (p >0,05) do uso de calagem para as variáveis estudadas, bem como não se 

verificou interação significativa (p >0,05) dessa fonte de variação com as diferentes 

variedades de cana-de-açúcar em estudo. Todavia, verificou-se efeito isolado significativo (p 

≤ 0,01) das variedades para as variáveis altura de plantas, diâmetro médio de colmo, número 

de entrenós, estatura média de colmo, °Brix e TCH. 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância para as variáveis: altura de planta (AP), diâmetro médio de colmo 

(DC), número de entrenós (NE), número de colmos por metro linear (NC), estatura média de colmo (EMC), 

°Brix e toneladas de cana por hectare (TCH) de variedades de cana-de-açúcar submetidas a presença e ausência 

de calcário. Areia-Paraíba, 2020. 

FV GL 
Quadrado Médio 

AP DC NE NC EMC °Brix TCH 

Blocos 3 0,053ns 0,165* 8,880ns 20.417 ns 0,44594** 3,288ns 81,27ns 

Variedades (V) 9 0,271** 0,277** 22,704** 19.722 ns 0,27845** 10326** 802,83** 

Calcário (C) 1 0,054ns 0,026ns 1,141ns 20.000 ns 0,01038ns 4.170ns 11,97ns 

V×C 9 0,047ns 0,017ns 4,378ns 16.361 ns 0,02631ns 2.872ns 2927,3ns 

Resíduo 57 
       

CV (%) 
 

9,53 10,23 12,1 29,67 9,28 12,3 14,72 

ns,**e *: não significativo e significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente;                     

FV – Fonte de Variação; CV – Coeficiente de variação; GL – Grau de liberdade.  

 

O calcário residual no solo não demonstrou efeito significativo para nenhuma das 

variáveis estudadas. Segundo Rossetto et al. (2004), o efeito positivo da calagem na produção 

de cana-de-açúcar ocorre de forma esporádica, tendo em vista que esta cultura possui uma boa 

tolerância à acidez do solo. Em trabalho realizado pelos mesmos autores, pôde-se verificar 

que a aplicação de calcário em cana só foi influenciada positivamente em solos de baixa 

fertilidade, com pH abaixo de 4,6, e saturação de bases inferior a 27%. Tais dados corroboram 

com os resultados encontrados por este estudo, sabendo-se que não houve significância 

quanto à aplicação de calcário em pH entre 5,6 e 6,6 e saturação por bases do solo local acima 

de 60%. 
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Almeida (2018) em análise do potencial produtivo de cana-de-açúcar na Paraíba, não 

constatou efeito de interação entre variedades de cana em resposta a calagem. De acordo com 

Cavalli (2020), embora o calcário beneficie a muitas culturas, a cana-de-açúcar na maioria das 

vezes se mostra pouco responsiva a aplicação deste insumo, no entanto ainda é muito 

utilizado devido ao seu custo relativamente baixo e contribuição de altos incrementos em 

áreas com deficiências muito severas no solo. 

Conforme Crusciol et al. (2010), um dos principais fatores que está ligado à produção 

de cana-de-açúcar é a altura de plantas. Pode-se observar na Figura 8 que houve diferença 

significativa estatisticamente entre as alturas de plantas das variedades estudadas, em que 

cinco destas se sobressaíram (Genótipo 1, RB962962, RB992506, RB002754 e RB863129). 

Nota-se que o Genótipo 1 obteve destaque positivo dentre todas as variedades, com média na 

altura de plantas equivalente a 2,41 m, sendo superior em 23% quando comparada a VAT90-

212 que ocupou a última posição com 1,84 m. A média geral de altura de plantas para todas as 

variedades foi correspondente a 2,12 m, valor esse semelhante ao encontrado por Silva 

(2018), em trabalho com a variedade RB867515 sob mesmo tipo de solo e clima deste estudo, 

em que alcançou uma média de 2,21 m. 

 

Médias com mesma letra, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

Figura 8. Altura de plantas de dez variedades de cana-de-açúcar, em função do efeito residual da calagem no 

solo, Areia-PB, 2020. 
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Segundo Lacerda et al. (2019), é possível que ocorra diferenças no desenvolvimento 

das variedades em altura de acordo com suas características genéticas. Machado et al. (1982), 

afirmam que a altura de planta em cana-de-açúcar apresenta três fases distintas, sendo a 

primeira fase de crescimento lento, seguida por uma fase de rápido crescimento que é 

responsável por acumular 75% da massa seca total da planta, e por último outra fase de 

crescimento lento. Além disso, a disponibilidade hídrica pode afetar diretamente no 

crescimento da cultura (PIMENTEL, 2004). 

A Tabela 4 demonstra os dados de diâmetro médio do colmo resultantes deste 

experimento, em que foi constatado que a variedade RB002754 obteve melhor desempenho 

com 2,43 cm, sendo superior a todas as outras variedades, seguida da variedade SP79-1011 e 

o Genótipo 2. Já o menor desempenho encontrado para esta variável foi atribuído a variedade 

RB951541. Em trabalho realizado no Brejo Paraibano com as variedades RB92579, RB93509 

e SP79-1011, Félix (2016) encontrou valores de diâmetro do colmo equivalentes a 2,07; 2,22 

e 2,24 cm, respectivamente, dados estes similares aos encontrados neste estudo. De acordo 

com Cesnik e Miocque (2004), o diâmetro dos colmos é pouco influenciado pelo ambiente, e 

constitui-se, sobretudo como uma característica intrínseca de cada variedade. 

 

Tabela 4. Valores médios de diâmetro médio de colmo (DC), número de entrenós (NE), número de colmos por 

metro linear (NC), estatura média de colmo (EMC), em função do efeito residual da calagem no solo, Areia-PB, 

2020. 

Variedade DC (cm) NE NC EMC (m) 

Genótipo 1 1.92c 23.87a 14.75a 2.09a 

RB962962 2.02c 21.07a 15.37a 2.01a 

RB992506 1.93c 19.50b 17a 2.06a 

RB002754 2.43a 19.16b 13.87a 1.81b 

RB863129 2.04c 19.55b 17.62a 1.92a 

Genótipo 2 2.19b 18.16b 16.12a 1.72b 

SP79-1011 2.19b 20.83b 17.12a 1.83b 

RB93509 2.05c 18.70b 16.5a 1.68b 

RB951541 1.79c 19.50b 15.25a 1.65b 

VAT90-212 2.24b 19.29b 12.62a 1.53b 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 
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As médias obtidas de número de entrenós (Tabela 4) demonstram que dentre todas as 

variedades testadas, o Genótipo 1 e a RB962962 se sobressaíram, com 23 e 21 entrenós, 

respectivamente. As demais variedades mantiveram-se semelhantes estatisticamente, no 

entanto as que apresentaram menor valor médio foram a RB93509 e o Genótipo 2, com 18 

entrenós. Conforme Arantes (2012), o número de entrenós em cana-de-açúcar se torna 

dependente do desenvolvimento dos perfilhos, em que a emissão de novos entrenós poderá 

estar condicionada a fatores ambientais, disponibilidade hídrica e de nutrientes no solo; em 

estudo, o mesmo autor detectou correlação positiva entre altura de plantas com número de 

entrenós, o que condiz com os resultados encontrados neste trabalho, tendo em vista que as 

variedades que se destacaram em ambas variáveis foram as mesmas (Genótipo 1 e 

RB962962). 

Referindo-se às médias de número de colmos (Tabela 4), a análise de variância não 

diferiu significativamente, no entanto, as variedades que possuíram maior valor médio foram 

a RB992506, RB863129 e SP79-1011, todas com 17 colmos por metro linear. Já a menor 

média foi 12 colmos por metro linear, representada pela VAT90-212. Em experimento 

realizado para análise do desempenho de variedades em primeira soca, Silva (2019) encontrou 

18 colmos por metro linear para a variedade RB992506, valor idêntico ao encontrado no 

presente trabalho. Oliveira et al. (2016) obtiveram média de 22 colmos por metro linear em 

cana soca com a variedade RB92579, os mesmos afirmam que o número de colmos de cana-

de-açúcar tendem a evoluir com o aumento da reposição hídrica. 

Ainda em conformidade com a Tabela 4, é possível observar os dados encontrados 

para estatura média do colmo. Esta variável apresentou diferença significativa, com 

superioridade para o Genótipo 1, RB992506, RB962962 e RB863129, sendo as demais 

variedades inferiores estatisticamente. Araújo (2016) ao conferir a estatura média de colmo 

em quatro variedades de cana-de-açúcar (RB867515, RB966928, RB855156 e RB92579) ao 

fim da fase fenológica de maturação verificou valores entre 1,96 m e 1,80 m para essa 

variável, valores estes semelhantes com os que foram aqui encontrados. 

Os teores de sólidos solúveis, medidos em ºBrix, é uma das variáveis mais importantes 

para a cultura, tendo em vista que possuem grande relação com a quantidade de sacarose 

contida no caldo da cana que será extraída pela indústria. Segundo Lima (2001), no momento 

da colheita da cana-de-açúcar é ideal que o ºBrix seja correspondente a 18º ou mais, no intuito 

de obter uma maior porcentagem de açúcares no caldo.  
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.  

Médias com mesma letra, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

Figura 9. ºBrix de dez variedades de cana-de-açúcar, em função do efeito residual da calagem no solo, Areia-

PB, 2020. 

 

Podem-se observar na Figura 9 os valores médios da variável ºBrix, nota-se que cinco 

variedades (Genótipo 1, VAT90-212, RB863129, RB962962 e RB951541) foram superiores 

às demais. As médias se mantiveram entre 12,75 e 15,68º, tais valores aproximam-se aos 

encontrados por Botelho (2019) com cinco variedades (RB041443, SP79-1011, RB867515, 

RB951541 e RB 92579) em trabalho realizado no estado da Paraíba, que variou de 13,5 a 

16,2º.  

Costa et al. (2011) em teste com as variedades SP79-1011 e RB93509 referentes ao 

quarto ciclo de cultivo,  obtiveram ºBrix inferior a 18%,  e relacionaram o ocorrido às altas 

precipitações que antecederam a colheita, indicando que essas variedades estariam com este 

índice abaixo do ponto ótimo recomendado para a colheita. Possivelmente este mesmo fator 

influenciou nos resultados obtidos em todas as variedades do presente trabalho, tendo em 

vista que no mês da colheita (Julho de 2020) houve uma precipitação pluviométrica segundo a 

AESA (2020) equivalente a 190 mm. 
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Médias com mesma letra, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

Figura 10. TCH de dez variedades de cana-de-açúcar, em função do efeito residual da calagem no solo, Areia-

PB, 2020. 

 

Conforme demonstrado na Figura 10, houve diferença estatística no que tange a 

produtividade em toneladas de colmo por hectare, sendo a variedade que obteve melhor 

desempenho agrícola a RB002754. As demais variedades ocuparam um patamar 

estatisticamente semelhante, obtendo pouca variação entre si, com exceção da RB951541 que 

se demonstrou inferior nas condições do experimento. Quando comparada a média da 

RB002754 com a média da segunda variedade mais produtiva (SP79-1011), esta se supera em 

15%. Já quando a RB002754 é comparada com a variedade menos produtiva (RB951541), 

esta se sobressai com 56% em TCH. Arnt (2016) em trabalho realizado com 18 variedades de 

cana-de-açúcar em seu terceiro ciclo de cultivo encontrou valores de TCH entre 44 e 63 t ha-

1, o que corrobora com os dados semelhantes aqui encontrados de TCH entre 35 e 81 t ha-1; 

de acordo com o mesmo autor, avaliar variedades de cana-de-açúcar quanto à adaptação a 

ambientes distintos é extremamente importante, tendo em vista o aumento no leque de opções 

varietais oferecidas aos produtores, assim como recomendar as mais aptas para cada região e 

sua realidade edafoclimática. 
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5. CONCLUSÕES 

O calcário dolomítico não promove efeito residual benéfico em cana-de-açúcar nas 

características altura de plantas, diâmetro de colmo, número de entrenós, número de colmos 

por metro linear, estatura média de colmo, ºBrix e toneladas de colmo por hectare, após 24 

meses da aplicação. 

Existe variação do desempenho produtivo das variedades de cana-de-açúcar estudadas. 

A variedade RB951541 apresenta restrição de uso nas condições edafoclimáticas do 

Brejo da Paraíba. 

A variedade RB002754 apresenta maior desempenho em produtividade no terceiro 

ciclo de cultivo (81,2 t ha-1) quando comparada às demais, tornando-se assim uma boa opção 

para mais estudos e exploração em canaviais do Brejo Paraibano. 

As variedades de cana-de-açúcar estudadas obtiveram um desempenho satisfatório nos 

parâmetros da safra brasileira 2019/2020, em que a RB002754 foi superior aos padrões de 

produtividade nacional, acima de 70 t ha-1, enquanto que, com exceção da RB951541, todas 

as outras variedades (Genótipo 1, RB93509, VAT90-212, Genótipo 2, RB962962, RB863129, 

RB992506, SP79-1011) se encaixaram acima do padrão estadual da Paraíba com 

produtividade superior a 50 t ha-1. 
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